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NOTA DA DELEGAÇÃO DA ARGENTINA REMETENDO A

“DECLARAÇÃO ESPECIAL DOS ESTADOS PARTES E ESTADOS ASSOCIADOS DO
MERCOSUL SOBRE A SITUAÇÃO DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
CENTRO-AMERICANOS MIGRANTES RETIDOS NA FRONTEIRA SUL

 DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA”
“2014 – Ano de Homenagem ao Almirante Guillermo Brown, no Bicentenário do Combate Naval de Montevidéu”
Missão Permanente da República da Argentina

junto à Organização dos Estados Americanos

OEA 493

A Missão Permanente da República da Argentina junto à Organização dos Estados Americanos tem a satisfação de dirigir-se à Secretaria-Geral, a fim de remeter anexa a “Declaração Especial dos Estados Partes e Estados Associados do MERCOSUL sobre a Situação das Crianças e Adolescentes Centro-Americanos Migrantes Retidos na Fronteira Sul dos Estados Unidos da América”, adotada no âmbito do Foro de Consulta e Concertação Política do MERCOSUL, realizado em 6 e 7 de outubro de 2014, na cidade de Buenos Aires.

Nesse sentido, solicita-se atenciosamente que a Secretaria-Geral encaminhe o referido documento aos Estados membros da Organização.
A Missão Permanente da República da Argentina junto à Organização dos Estados Americanos aproveita a oportunidade para renovar à Secretaria-Geral os protestos da sua mais distinta consideração.

Washington, D.C., 16 de outubro de 2014

À Secretaria-Geral da

Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C.
DECLARAÇÃO ESPECIAL DOS ESTADOS PARTES E ESTADOS ASSOCIADOS DO
MERCOSUL SOBRE A SITUAÇÃO DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES CENTRO-AMERICANOS MIGRANTES RETIDOS NA FRONTEIRA SUL 

DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

Os Estados Partes e Estados Associados do MERCOSUL, dando seguimento ao Comunicado Especial adotado no âmbito da Trigésima Sexta Cúpula de Chefes de Estados e de Governo, celebrada em Caracas, Venezuela, em 29 de julho de 2014, reiteram sua profunda preocupação com a situação das crianças e adolescentes migrantes da América Central, acompanhados e não acompanhados, que continuam retidos na fronteira sul dos Estados Unidos.
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Fazem um chamado às autoridades estadunidenses para privilegiar a reunificação familiar como garantia do bem-estar das crianças e adolescentes migrantes, sem prejuízo de outra medidas destinadas a assegurar o exercício dos direitos humanos, em conformidade com os procedimentos definidos para tais fins, com base no devido processo e nas normas de Direito Internacional, bem como para conceder um tratamento igualitário às crianças acompanhadas e não acompanhadas em função do direito da igualdade e do interesse superior das crianças e adolescentes acompanhados e não acompanhados.

Ratificam a posição defendida pelos países do MERCOSUL em diversos foros internacionais sobre os direitos humanos das crianças e adolescentes migrantes, em particular a proibição de detenção por motivos migratórios de crianças e adolescentes acompanhados e não acompanhados.

Reiteram a importância da colaboração do Governo dos Estados Unidos da América, dos organismos multilaterais e da comunidade internacional em geral nos esforços de El Salvador, Guatemala e Honduras, destinados a desencorajar a migração irregular.

Manifestam seu apoio à implementação do Plano Regional de El Salvador, Guatemala e Honduras, para formar uma “Aliança para a Prosperidade do Triângulo Norte” sobre as medidas de médio e longo prazo destinadas a atender às causas estruturais da migração irregular por meio de um maior dinamismo do setor produtivo, a fim de criar oportunidades econômicas, desenvolver oportunidades para o capital humano, melhorar a segurança cidadã e o acesso à justiça, e fortalecer a confiança no Estado.
Buenos Aires, 7 de outubro de 2014
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